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POLITICA DO DIA 
Na campanha levantada pelo 

Dia, revelando ao paiz as tris-
tes condições do credito portu-
guea nas .praças estrangeiras o 
-os perigos quz d',ibl nos podem 
advir, obedeceu aquelle collega 
ao desejo, de convencer o gover-
no da gravidade das eircumstan-
'cias e de o acordar da especie de 
somnambulismo em que tive, só 
com] actividade pára perseZ) 
-ões e violencias politicas, mos-
trando-lhe a necessidade abso-
luta e inadiavel de se conseguir 
xl equilibrio real do orçamento, 
-coroo unico meio de inutilisar os 
manejos dos que, á custa do nos-
so .abatimento, esperam a satis-
fação das mais desordenadas am-
bições. o equllibrio orçamental 
•é pois o rim a que o Dia visa, 
e para o conseguir trio cessa es-
•o collega de estimular o sr. mi-
nistro da 'f.izenda, lemb, ando • 
lhe que está orn condições de se 
-poder impôr e de não aeceitar 
tutelas partidarias do sr. pre,-i-
dente do conselho, que el'e é t. 
,razão de ser do actual gdllincle, 
o qual, sem a sua cooperaiçã,>, 
,alem se teria chegado a organí-
,.ar. ústas palavras causaram a 
inaior indignação nas hostes nli-
nisteriaes. Lembrar-lhes que o 
,governo está na dependencia do 
,que foi querido e iiluslre dirt-
tctor politico filo nosso poma+, já é 
`ele ençavaCary mas accre•.1enL,ir 

,que-um governo re.;rtlerador, , li-
,,,no rival do de 1893 a 1897, 
,que Conseguiu au(yrnent;+r asdes. 
vetas publicas erra dez tnil con. 
tos de reis por atino, deve fazer 
ïlrna administração economica e 
vigorosa, chega a parecer um;► 
treça, que lhes dele quasi como 
rim sarcasmol 

Nesta ordem de idéz> repel-
lem como um agaravo dizrrein-
lhes que lhes cumpre obter o 

7 FOLH ETINI 

ApontaºneQntos lp.wa .a his-
toria da Fie-tieaia - cio 
Walr.ador de Fonte-Boa 

5 .V 

ALGUNS PAROCHOS 
Indo este abbade visitar o pri-

mo Gsspar Malheiro Rey irão, á 
sua quinta de Ponte do Lima. 
trouxe de lá em sua companhia 
um homem de Vizeu, vedor afa 
mado, que hospedou por muito 
tempo na residencia de Forte 
Boa, e co,n o qual não fez pe-
quena despesa. Mandou exaro nar 
e demarcar todos os togares em 
que entendesse haveria agua; e 
tornou nota de tudo nos livros 
do archivo, para clareza e guia 
futura. O seu fim principal era 
descobrir alguma fonte para pro-
ver a tamanhas necessidades, que 
a freguezia padecia principalmen-
te -no verão: não obteve quanto 
desejava. mas concorreu muito 
para--o melhoramento e augmen-
to das aguas publicas e do piss 1. 

Foi por iniciativa sua e debai-

equilil,rio orçamental e chegam 
,to cumulo do enco(ilr9t•em argu-
ntettt)s para combatérem a con-
veniencia desse equililtrio. Se 
elle se cº»seguisse, os credores 
externos,vetldo-nos desafogados 
e felizes, ainda se tornariam mais 
exigentes. Krianlo, o que lia a 
fazer é gastar-se á doida, des-
baratar, esb4njar, corpo é pro-

prio da ( ilustro e dig,nis•ima tra-
dição rio partido regenerador! 
Nem á'tiutro moio o ministerio 
seria co[lercote com as idéas tios 
seus corr(iligionarios e a cohe-
rencia, que como é pul,lico e 
noiorio, é a primeira e mais no 
bre virtude dos estadistas. 

(Do CORF11fl0 DA :Yo1TÉ) 

CARTAS D'ALDEIA 
Vatle de Duncl, 34 de Agosto 

Sabo-M a que horas, eu corto 
estes liar nados liara iate; escre-
ver esta cama' São 10 1]ttras da 
noite, exat tanier]te a mesma ho-
ra e o tne•inn' minuto enl que 

enii o erra casai do regresso de 
l3arceilt?s. , 

N"este mor:letlt:+ a tarei+ é pe-
za,la; iras inai, tle;• minutos, e 
os Ililauados e?,t,arão cheio;. 
— gomo lhes disse, a festa 

do lriilun w) SS. Coração de Je-
sus trem .Santa Alaria de Gallegos 
esteve luzi 1a, imponenle e co-
lemnr, dr, uma solenlnidado etli-
fican►issitna; e ene quanto os ope-
rarios .Jas oflic illas portuenses 

;1 111 davau1—vivas ao vinho rir 

Bareellos- ivas mereeitlos e 
justos, o£ nessas opt,rarios dos 

-campos, que seio oz mais usina 
gados cote trabalho, sem exi-
gencias irnpurtunas, remi pedi-
t e.n au2melilo de s:ilarios, sem 
pe,iire(II retlucçso de floras de 
tr iballio, seio digt•essões Inxuo-
sas de recreio, ajoe:havam re-

verentes diante d'Aquelle, que 
tudo creou, que tudo nos dá des-
de a loz, que nos alumia no Ia-
bor, até ús trevas, que nos aca-
l=el,tam no descanço. 

Eloquentissimo confrontol.. . 
Pois 1'oi ali, aonde eu estive; 

a estudar, a contemplar mesmo, 
a grande d.iffeiença em o effeito 
d'estas scenas do gravide drama, 
que a soqiedade vae represen-
tando por este fim de seculo fóra. 

Ora para que vrnlio eu agora 
a rnetter-me vi►1 questões ele so-
ciologia erii estas cartas escri-• 

pias is•,irn á trouxe moux09 

Kide tetra? Vá lã est<► in-
jocção de latim, para que eu não 
desmereça do conceito, qu.e dé 
iniu] faz o meu querido amigo 
Padre Rosa i tias C irvalhas. 

Gomo ia diz•,ndo, .i festa em 
Gailewt s esteve itnpíatlento pelo 
sp1.emIor r'.a solemnitl*ade e pelo 
bom fructo.que d'ella tia a co-
lher, a melhor e mais justa ori-
t'nlação nioral (tas nossas gran-
des massas populares. Urra aper-
to 4 n►ão e oro abra-o de feli-
cilaçd:1s ao tlleu qubrado âmigo 
abbarte de Sarda Alaria de Gal 
terrosa. O trabalho é pezado para 

alguns; mas a messe ã colher-'se 
sr($ tia rnaximii utilitfaile para 
ipniio•, senão para todos. , 

----Em o sabbado passadoclio 
ven, por estas aldeias, Ião copio-
satnente, desde as 7 ás 8 b ,ras' 
da manha, como eu ira' não lenl-
bro de ver assim chover. Mais 
tema flora de chova ião pesada, 
e graives seriam os estragos a Ia-
tcent<irem-se. Assim, foi uma 
(;[luva arraiga, ItenQficienle, que•_ 
despi,jou em os nossos caltipos 
centenas, senho milhares, de car-
ro, de {ião. l3emdito seja Deus! 

De corno não ha meinoria, os 
rïtoíniioS dos nossos rebatos 11 

traltalhari, desole sabbado, em 
Agosto, como se estiveramos ern 

xo da sua direccáo,,que em 1727 
se mandou fundir uma cruz e 
hastea nova, de prata, para a pa 
roch i a. 

Era tamanho o seu zelo e vi• 
gilancia, -que sempre a sua gran-
de prudencia se antecipava á -to-
da a adver.tencia; e tanto que até 
em 1728, sendo frequentes os 
roubos nas egrejas d,? arcebisps ' 
do, elle, sempre activo e provi 
dente sempre, manda refdrçar 
todas as portas da egreja com 
árad--s e cadeados de ferro. 

Foi tambern por iniciativa sul. 
direcção e auxilio que no t ° de 
março de 1729, se guindou á 
torre da sua egreja o sino r>Aii-
de, que pezava 13 arrob -,s e 2b 
arrateis e metó. 

Finalmente este douto e vir 
tuoso p•,stor,varão zeloso e exeni 
piar, rançado já do opus paro-
chial, assigiia termo-de declara-
ção de renuncia no seguinte, 
(que, dizem, era primo seu); em 
12 de março de 1739, tirando 
dos fru.:to,, s_,is centos e cincoenta 
mil r2ts de pensão annual, livres 
e isentos, ametade das casas da 

residencia e passal d'ella, e o 
campa do Espirito Santo duran-
te a sua vida, por bulia pontifi-
cia; e adormece nos braços do 
Senhor a 9 de março de 1741. 
Reservamos para remate da 

sua biographta as expressões do 
dr. Fili.ppe da Cunha, em 1738: 
«... e outro sim taõb,•m assisti-

da pelo reverendo parocho d'ei-
ia, que me não fica mais togar 
que o verdadeiro con!iectmento 
da sua generosidade e perfëicão 
para louvar lhe o cuidadoso dis 
velho, com que :satisfiz, não só_ ga, e ri'esse mesmo anno guinda. o « excessivo» zelo cora que dá o 
as suas obrigaçoe •s, mas a - raii- i dos ao torre ,-to. Pesava o grande bem espiritual ás suas ovelhas.. 
d,- carida,ic, qu- obra com os (diz urna nota) quatorze arrobas Accudiu se no seu tempo áo 
seus freu yz_s; motivos - todos 
para »'esta vida ter perfeições 
de perfeitissimo pastor, e na ou-
tra lhe dar Deus o premio, que 
por ta merece. 

33—Balth +zar Malheiro Rey 
mã)—que, dizem, fôra D Prtor 
da insigne e real Coilegiada de 
Barceilos, era primo do antece-
dente; e tonando posse d'esta 
abbadia a 5 d'ahril de 1739. não 
chegou a pagar a pensão ao re-
siónatario dons a=>s, porgile 

Abril ou em Ml atç?1 SNin4aern se CARTA 
leinb►'a de facto iouall E' P('Ssi 1Ç"ecessidades, 30-8-900. 
vel, quo o setembro, que alii DI*7la-nos hontein um aniso 
vem, não esteja, pelos autos; tuas; cor? quem tivemos a s,ltisfaçao 
cá dizem os ►fossos lavradores: ele.cavaqur,at' durante unias duas 

Agosto e setembro quente, horas cheias; = Esta no.sa •f•rra' 
Corra o anno corno correr. ten)-se ( ornado celebre belos cot'- 

. ' es ondentes ue, ag Já asalha:  
vir( o republicano da - La,rima. 
cera tlr.indo as .cnrrespnndeni tas` 
da Folha e do Conimercio?•'-- 1 
Não, respondemos. 

Pois tetu'alguaia razão 'o lãt 
republicano; o corre.póndéiite 
elo Com'Mercio não devia ligar a 
mitivild importarem a esses iá-
zarentos que por ahi vaf;uei inl' 
c.oãtinuatiienie até altas hiiras da 
noite, esquecidos dos scus'devc-

res; são irrespérlsavei, pelas actos' 
que praticam. 

Se a cie ilisação d'este pai2 m-lo 
estivesse tãoaCrazatla, Já esses— 
S( cios—babliarlain 11'1'CtnÇdla-

vetlnente utn hospital de tloi;t.ce;` 
e por muito que o corr.esponden-` 
te diga, ainda merino que tsagíii 
a puhiicò tod.is aS scenas da sua 
viela vergenhos.!, não ! lies far.t' 
córar'as face,, a burros pretos 
não se lava a caíra. 

Que importa que esses nlize= 
raveis maldia.'irn a administração 
do Mosteiro duritite os ultimos 3 
asnos, ou pretendain enxovalhar-
a reputação iic individualidades 
liilnradissitnas e tão altas que 
elies neta real o varie podeis 
loca i? ' 

Todos sabem que o relogtot 
tio Sanctuario deixou de -futic-
cionar no tertlpo em que capei-' 
I-aes o_,'senha?-6 Ma-tios; e todos 
sabei❑ tainbem que du-ante'os 
ultimos tres annos ninrúeinr in= 

comnlodou o Fraiwisco tio Oura 
r  para Iaë vend-er' Objretó- da`n►es-

u]a especie, offeri.i(lgs á Senho-
ra; os que recebem durante es" w 
tempo foraul entregues a,i' actwa1, 
c.tpd!ão. 

O calor agora é terna tardara. 
Ella que venha; por que d'ella 
muito precisarmos wó5; quarido 
Allemães e F rancezes nos pre-. 

gam pelas i!squinas- conto calo-
teiros insotveules! 

Apanlie este pião á anila, 
queira lhe atou a baraça para el-
le iss;(n rodopiar. 

—Já chegou á nobre £ asa e 
gpinia do Barri o: êm Roriz, o 
meu presadissimo amigo Arnal-
do Finto do Mendanha E+aleão e 
sua exm:a família, de regresso 
da Pavoa de Varzirn aonde esti-
veram por tempo de um mez. 

Late çavalilelro, (sue herdara 
cie seus maiores os mais nobres 
setlliinentos religiosos, tenciona 
celebrai- em a sua ,capella de N. 
Se[ hrii•a da t+;speraiiça, do Bar-
rio. Pm Boriz, uma espk iida 
snleinniifade relir)io>a em os dí.as 

7 e <Sitle o mies, de setembro, co-
nfio , te usaliça trarlicciotlal a41i 

havia costume ele celebrar-se. 
Bein gaja S. ex." Quem dissol-
va, quem nos queira arrenlessar 
aos tempos do) barbarismo, não 
falta; quefir► se ezfoi'ce por alue 
conservemos :ts , nossas giurio-

sissimas tradiçes de porlugue-
zes de lei, dos descendentes de 
Aflouso H.,nriques, de D.J,ião 1, 
à  os infantes D. Pedro, 
riclue e D. hernando, de Vasco 
+.a Gama e (leÚ. Mauuc►, r1'aso 
ha pouco. muito pouco. 

Aqui fui eu, ein duas pal[le 
tadas, enç[lendo estes linguadas, 
terminando a milha tal,ka. MmS 
I[les queria (aL'ar dó que ahil'ri 
hoje, mas é tarde. 

lpetitGr>3Cta. 

m 

T 
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ráileceu em Vianna do Gastello 
em 1740. 

Escreveu alguem, que era ir-
mão do seguinte. e ambos filhos 
legitimos de Ventura Milheiro e 
de D. Paschoa. 
Não encontramos cousa de 

momento no seu curte governo, 
a não ser, que estanJo o sino 
pequeno inutilisado havia muito de levar ao ultimo-fina, para,con-
tempo. e rachando o grande em seguirem o inasmo que coas avanta-
174o foram, por conselho seu Fados graus de gloria está prom st-
refundidos ambos em Braga na tido aos bons pastores; e em 1748: 
fabrica d José Rodrigues Bra Louvo a'o muito reverendo ábbade-

O que é certo, 'é qúe o encón- 
tramos parochiãiído de , 1:742 a: 
176i; e era tambem um pastor 
zeloso e exemplar, co declarou 
o visitados em 1744:—C oratí0us 
(elfë e seu - cura) com o zelo de. 
aprovsitamento das almas de suas' 
ovelhas, instrúindo-as 'nas normas 
do verdadeiro caminho, que oi' ha 

(e ema quebrado tr ,,se arrobas e torreão dos sinós, que estava' a-' 
vinte e seis arraieis e meio;) o pe- meaçando ruiva, paz- semi -.reparo, 
queno pesa tres arrobas e vints ás chuvas, que damnihcavam a 
oito arraieis; acerescentou se lias sua parede e madeiras; e por di-
uma arroba e onze arr•ateis por réccão sua reparou se- a capella. 
que o velho PF,ava somente duas. da Graça, co1ioc:tdã no iógar de' 

34 Gonçalo 1llalheiro Rey núh Lapella, que havia sido Suspéhsa,. 
—irmão do antecedente. IVão sa- por 1s e , achar com` os- ferros are 
bemos, se seu primo o dr. Ma- ruinado5, ' e as frestás's•m rela; 
noel NI-alheiro 1'larinho, vivo guardo ás chuvas e temporàes. 
ainda, quando faileceu o aiitece- Pretendem • a'guns,-̀que, fall R_-, 
dente, renunciara tambem n'elle; cera a 25 de junho de r774-
rnas E de cn.r geie s;.r.. (,)N I CA) Pad.r-e l•otz. 



0 Ct)MMERCí'3, DE DAR.CELLOS 

Rlle que o diga. 
Que importa que a adminis-

tração do Sanctuario seja confia-
da a um leigo ou a Padre? 

Boá administração fez o Ro= 
anão, em cerca d'um anuo e nun- 
c; foi Padre. 

Sim senhor; muito bem dito. 
Resta-nos só pedir ao rev. e 

actual capellão que vigie os acIOS 
que os—míser•aveís— pratica-
ram no Mosteiro e que ultima- 
mente deram ocasião a dizer-se 
que lá apparece uma preta, (in-
venção d'elles para afu ,,entar os 
----rapazes que os espreitam). 

E' no correio que se deitam 
e levantam as cartas. 

Por hoje nada mais, conria(ios 

` era que taes escandalos =o não 
repetirão. 

—Tivemos o prazer de abra-
çar, na passada segunda-feira, o 
exin.° sr. Manoel !)ias da Costa, 
proprietario em Vizella e aqui 

,onde é geralmente estimado; que 
pela honradez do seu canicl.er e 
bellezas d'espirito se impõe à 
consideração de todos aquelles 
que tem a ventura de conviver 
com sua ex.'. 
--Ha dias na sahida de BarceE-
los em direcção a esta terra deu-
se uin incidente engraçado. 

Foi o raso que o Fidalgo, por 
tantos títulos, da Casa Real, 
guiando o trem flue coiiduzia o 
excellentíssimo e rerererg lissimu 
senhor Julio José da Silva Mat-
tos, zelosissimo, corno Ihs chã-
Ma a « Folha., parocho desta 

fceguezia, fez coro que o -nesmo 
se voltasse arriscando assim a 
vida do Alto Senhor alem dos 
estrados que o c;rrru e o animal 
soffreram. 

ia 
Um regenerador. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Francisco Anto-
nio de Faria. 
Amanhã--o sr. Manoel Au-

gusto de Passos. 
Dia S—o sr. Gonçalo Alfredo 

Alues Pereira. 
Dia 7—o sr. Aurelio Augusto 

Vieira Ramos. 

Regressou da Povoa de Var-
ztm" com suas exm." esposa e fi-
lha o sr. dr.- Miguel Pereira da 
Silva, digno conservador desta 
comarca. 

Sahiu para a Povoa de Var-
zim o distinsto ceusidico sr. dr. 
Eduardo Salazar. , 

-Retirou para o Porto o snr. 
José Augusta Carneiro. 

-I-
Regressou do Gerez o nosso 

amigo sr. dr. José Maria de Mou. 
ira Machado, digno tenente- medi-
co do exercito. 

Estiveram aqui os nossos pa-
tricios srs. Joaquim de Figuet-
redo, Joaquim Vieira de Castro 
e • Domingos Villachã Esteves, 
residentes no Porto. 

f 
Está restabelecido o sr. Tho- 

maz José d'Araujo, importante 
eommerciante d'esta praça. 

Felici.tamol-o. 

Sah",ram para a Apulia as sr.a' 
D. Maria Rita de Macedo Car-
valho, D. Virgini.a e D. Armin-
da Esteves, ' Theotonio Lopes 

Sahiu hontem para a praia da presentante n'este eoncell)n, e• mal e immediatarr.eute prohibidos 
Apulia com sua exm.3 irmã e era qualquer dos casos a culpa pelo sr. administ rador do conce lh o, 
irmãos o nosso querido director permiltindu-se unicamente almas 
político sr. dr. José Julio Vieira toda é do dr. rtagosas, que px- P Rda ma s. 
Ramos, muito digno presidente era a infelicidade desta impor- pelares rada'giie da estação fer. 
da camata municipal. tante Yilia apanhou o osso tem- rea s'aa à rifla, seguirau) os excor-

Acompanhou-os tambem sua r•orario porque tanto suspirava, sionistas por entrou a compacta 
prima a exm.`sr." D. Arminda Agradeçam os barcellenses massa de povo, se ndo precedidos 
Cunha. mais este Lerreficío ao partido d'a• tjelfa banila e du Grupo mus-

+ cai •+ raphicu, que durante o c& 
Es' nas caldas do Eiroao comi regenerador. b 

à _ , nhe Loca ram ailernada mente, e 

sua exm.a esposa o nosso amigo! Ao passo que, r. esta vítla la- , acompanhados imIa cumnxis;ão pru-
sr. Domingos José d'Araujo. virava a maior indignação contra mutt+ira dos festejos era Barcpllos. 

An entrarein nu i,ampo da Feira, 
seguidos da raulti(Uu, começ:(ram 
de estourar muitos fugurete;.D'agai 
até aos paços dt) couce ho o en. 
tbua¡actuo rio: excurs'ouí<ta, foi 
cr'eàc9ndu pelas atlenÇú.rs de que 
luram alvo durante +, y)dreol ,$u. 

N i.4 lanel!ai, lojis e pcl,(à ruas, e,,-

habitantes de Bàrcellos sauda ,aax-
os delirantemente. De :muitas ca-
sas foram iancaclas s, brd elies mui-
tas fl,res, Ch(,sad oi a 

-1- 1 tão insensata medida, Vejamos para a Figueira com 
sua exm.a família o sr.. dr. Anto- a que .so passava no Porto e se-
nio de Seabra Pereira Couceiro, gutdamente narremos corno se 
meretissimo juiz de direito d'esta realisuu 
comarca. 

Na 

PER.A SE ANA 
exema•sã© dos g6•alpllsi-

e(®a;—Realisou se no domingo 
ulli!no, a desperto da pro!1[t(içãu 

arbitraria do sr. gov(•rnador ci-
vil de Braga, a excursão a esta 
villn promovida peia Liga das 
Artes Graphicas do Porto. 

No sabl►ado á noit,• corria já 
nesta Eilla que o corni•oio ex 
presso para os excursiunistàs es 

lava dependente de uma orde 
do sr. governador civil ire Braga 
No duminao pela manhã sou = 

be-se então gari o sr. visconde 
da Torre por uni telegramma que 

che,ou ao torto à ultima hora 11 
cerca da meia noite do sabhado 
C()111 o pretexto de qué a excur 

são era attentatoria da ordem 
publica n'esia villa, se oppozera 
ao fretamento rio cornbuio. 

Logo nesta pacata povoação 
por toda a parte, sem dislineção 

de partidos, se formulaiam con 
tra o chefe do dislricto as mais 

acres o justas censuras, qde se. 
esten(iiatn 'ao administrador óo 
concelho, o celehr-• dr. Raposas 
E na rardade eram ellas mui-

to bem cabidas. 

Barcellos não é nenhuma ai 
dela de Paio Pires, os barcel 
lenses nato são um pando de ar-
ruaceir•os, que se inflamem na 
mais desenfreada desordem ao 
simples contacto de alguines con 
tonas de excursionistas. Este pu• 
vo é soce,,ado e Ordeii o,, e nem 

era capaz de provocar morins 
nem sie os tolerar. 

A`prohihiçãb cio sr. gorerna-
dor civil, que foi ' irrlsoriamente 
desacatada, porque os excursi0• 

ni1.tas sempre vieratti,e.mb.ara em 
menor nurnero, e liveram as fes-
tas que teriam, não foi só de 
gratide prejuiso para esta terra, 
mas representa uma grande af-
fronta á indole e caracter fie es 
te bom povo, : que tem direito 
como Braga e como Viaona a 

receber a visita lie quaesguer 
excursionistas, corno os dte ' do-
min ordeiros e correctos e dps-
piendidos de ntanrfestriçõt,s con-
trarias á religião ou 'IOS padores 
do estado. 

0 acto do elwfe Jo disl.r ict.o 

foi sena a inenor ntu nção pelos 

Irgilimo> interesses (]'esta rElla, 
e mais que isso, sim a consi le. 
raç•-o a que os bar cellenses tet)m 
jus. 

E de estas hvpotl)eses uma: 

ou fez a prohibição sem ouvir o 
adnlinislt•adur do conc(!llio, ou 
tewlo-o ouvido foram as suas in-

formações a causa de tão dearai- 
Monteiro e ilia, Ántonlo Pe 

m 

1 1 

reira Esteves e familia, Manoel Cada ordem, ou ainda, riao ligou 
Cardoso e Silva e familia e José lmpot 1:i11Ct ,4áS infor.ttr.,Ç&'s e não 
X opés yarclla é Albugt ergue. l confiou tia eaic,xeidadc do -eu rc-

, 

vantad+.s Aguns vivas, g(re nau 
cusuiauaram, pois que frr-raro fer-

a excursão. 

estação da S. Bento 

A's 5 f12 horas da tx)anhã, para 
a estação de S. Bento cu(axeçat'am 
a atlluir os excursionistas, um 
grande n.° d'+rtles sobraçados pelos 
seus farueis. Muitos jã, pelas noti-
cias dos j , rudes da manhã, tinham 
conhecimento da pruhihiçãu du 
comhuio ezcttr•sinnista; mas não 
at:handu acredttacel semetltant3 f:l-
cto,lyue n;+da jt;stitìcava r pediam 
expl•caçõe; sopre iro aos pr•o+nu-
Wres da r•icur3$O. Uenlr ! em pou-
co báslantes grupos se furmavatxt 
eotnrieantandu desfavoravelmente 
tal 0ci`ãu, mouco de dasgostu 
para todos, pois que viam perdido 
o di)sE10 de alegremenld o 
domingo er>4 B+rcellus,.e porque 
eaurlos. tendo-ss prega+•ado cunre-
ni•utetw,nte uniu merendas, des-
arranjo lhes cansava voltar para 
sua, ca.•:)s. No èmtanto, foram-se 
demorando esperançados em qnr-- 
a pruliih,çeu seria atada derogad•,, 
eido u tr. Conselheiro Povoas ler 
telegraphad:: de madrugada ao mi-
oi,,tro respectivo para anCtorÌ9ar a 
ezcursàu. Pastada a hora da parti-
da do comboio, o veado-se qao 
nada se couaeguia, a decepção foi 
facial, retirando-se mortos excur-
sionistas; alguns, ténd+,-se pro»i)os-
to panar o dia (óra desta cidade, 
embarcaram para Braga e outros 
pontos, au comboio ur(iinariu que 
ir partir. 

N'e>4e interralto, o Grano gra-
phicu, protn++for da ex(ursão, nin 
cens+,guintlo ver remi+*idas as drf-
(lculdades oppostas á formação do 
eottrbuto, que tinham cuntractado, 
resolveu pra¡}Òr ac,s excursionista: 
a ida a t3arc+•lios nu comboio d+• 
recreio que partia de Cacnl)anlri às 
8,20, pagando eltes maix 80 rei>, 
excesso d) bilhete ordinarro. Rrtu-
nidus atli mesmo o• excu,srunrsta,, 
presentes e sendo-lhes submettida 
esta proposta, com a cnndiçà+, de 
que os que a não acceitassear se-
riam reetnb++Isaiu3 do custo do 
bilhete da oxcut•s3n, foi ella accei-
'ta, a►maçando, t3'ali a pouco os ex-
rurait,nistas a debandar para Catu-
panh3 
0 cotxthoi,,.recrAio partiu à ta-

bella, Ieran(l ,, aft5r'a as Carru.gens 
de 4.• e 2." classe, 30 de 3.` que 
iam lttt•+•r:,lm(•ute cheia, de passa-
geiros. 0 nuntaro de excursionis-
tas que enrh:)rcaram fui apprç,xima• 
dan)ente de 40t), mr,tade dos bi-
lhetes yne estacam passados. Du-
rante u car(tirnh(', a c.ti impressa,, 
produzida pela au(aur; taria medi-
dá do sr. govrarnadur civil de (3ra-
ga,foi-se desfazendo no espirilu dos 
e seu rsiuri.•tas e ao termo da via-
;eis ìrltn todos mai< ou menos sa-
t(zfeitos, p+tr d'esta ft)rirt;t darem 
u:n cheque u',Iyuclla auctorì(ladc. 

Na estação de Barcelloa 

Ani.os. mrsulo do entrar nas abo. 
lhas desta estação o cumh ,ío-r't-
ereio, CU(AeGArat;# a estralejar _ os 
Puno+ ter, e pMla estrada ao cimo 
da linha, na gare, terrenos ao (un-
tli,, iro(n: dtaçõ , alargo frontt,iro 

• Çamara aunicipal 

fui o grupo promotor da excursão 
apresentado ao sr. dr. Vieira Ma-
uros. tllustre presidente da rnu-
uici{)alidade. 0 v:t•to salgo, varan-
da; e escadaria do edi6;;iu, acha-
vam-se lilteralmesato cheias de pes-
àUa3. Ca fÒra, ru Tara+>, havia mui-
ttàsr[rua ;; ente desej:)sa da assistirá 
sessão. Subiudu ao estrado da prr,-
nìdsucra, o $ r. presidente da ca-
rnara, ladeado de alguns seus col. 
!soas vereadores, sra. José Aires 
de Faria, Coelho Gonçalves e !Ida-
nota A. do Passos,e do administra-
dor substituto • do Cunceih !, o sr. 
:•iató)as d'?.zaved,r, preàlde(lle tlu 
Grupo libei al araplr)co excursio-
nista, discursou cuntprirx]eutar)d+r a 
caarara da Barcel►use agradecendo 
a honra que alta eua naus habi-
tantes dìspepaavam aos purtuun-
s,,s, r,•cebendn-ua tão brilhante e 
affectuusamesta. Em seguida, u sr. 
Acrgt+stu Souea+aux leu uma boro 
elaborada mensagem do c<.,ngratu-
Uç>fu para com os excnrsion{atas 
portupasas. Depois cam no(ne da 
classe graphic:+ pºrtu,•nse, í;rltute u 
sr. !silos da Vasconctlllut,dizendo 
que os factos conhecidos de todos 
obstaram a que outra; tantas pes-
suas dNizassetn da' rir do Porto 
ver a fórrºra antiga e Caralharr,i$a 

porque os habitantes de Barcattos 
recrabiam os ecos hospedes, e ex-
plicou qual u flm principal que 
induziu ua graphicos a promover 
estas excursões: cuase$,rtr d'el(aR 
algum lucro que reverte etrr favor 
duma caixa do bent•acencìa para 
succot•rer as graphicos e suai (a-
milias na adversidade. Usando da 
patarra, o Sr. presidente da c.+rtra-
ra agradeceu os cumprimentos dos 
t'xcurSiuAistat( o a r•ua visita a Eiar-
cetlOs, esperando não ter ensejo de 
be arrepender nem os seus collr.-
gaa em os reçeoer o1Tit:ialrtrente, 
xabedur dos jotaitos altruístas quN 
alli os le+ave. Etuëiun a Liga das 
Artes Grap!)icas pela forma por 
que procede, c•►rrecta e ordeira 
crsentc, e ref_riu•se largamente ao 
principio assc,ctativu de que era 
oin sincero admirador petoÁ bene-
ficos re>;ultadus que•d'ahi ;) dveero. 
Quando o orador disse qae todos 
tis indicidu++s de b+iro pensar de-
viam assuciar•se para se soccorre-
rerxr mutuamente n: adversidade; 
uma vuZ se -Irvantou d'Pi+tre a as-
(rnt,lera ezciarnand,: ° Jtssim o 
de.eja o d•)id,ln E era uru doido 
quti falsava. 

Levantada a asarão. o er. presi-
dente foi muita felicitado peio seu. 
sensato dlsCurAU. 

Da carreara diri{;ir•arr[-se os ex-
curt►iunittaº para a sg& dos Bom-
beiros Volantarios, cole os rece-
beu creta comnrandante, sr. lia-

da tistaçã,+, e•tend,a sp uina fanar- anel Pereira E;toves, que agraiie-
mei quantidade dr, p®vu da vida e ceu a honra da visita, pondo o 
das aldeias proxima.,, qut•, rt,.iu at•, seus serviços ao dizpor d is Nxcor. 
trAlido a BarceiLts pelo:. Piai• j ts sionista:. Em seguida furam uns 
promovidos aos ho<pedas da for- para a cerca do hospital, encanta-
mtisa vila Uma banda de musica dor e pittoresco sitio franqueado 
tocava na gare, e ao deseinbarca- espectaI[ur,nt,+ aos excursionistas 
iam os excu(:tunistas furam te- para o pie nic, e outros para os 

botais, restaurantes, ele., a altno-
czt 

_l'a Asrociaçao Humanitarix 
de Barcallinhos 

Aqui furam os excursínni3tas re• 
cabidos pcl-, presidente da direc-
ção, Sr. :tut;o,to Vieira, e pilo, 
sra. Jaiio3'rrretu a J..sé Luiz de 
ã9 iranda. 
ü priíWiro, em nome da Asso. 

ciaçã rapresentava, agradoertt 
agtlella visita, com que mune se 
honrava, p , i; acudo aquella aggre-
miaçàu, com- todas tudas :!; 5llaS COIl-
gener,'s, cr)nstituida: ua sua n,aio-
ria, de ;trtt•ta,, 'muito iA CUregra• 

lutava por ver ali reunido, n'a-
queile rnoda:to edi6cio, ❑m tio 
grande nuz[cro de portuenses da 
tlajse arlísti;,a; Htaalisou, desejarr-
rlo que essa visita sa repetiste, le• 
vaataudo artx viva aos graphicos 
purt(:t:nses e ao artista cauí geral 
que fui calorosamente corretpaa• 
didu. 
ü presidente d-) premio ' das 

Rrt?s graptlicas, enr. Juagoim 
hL,tttias ct'Azevedo, agradeceu mur-
ro recoube•ido à associaç3o e em 
gerai a todos os habitantes da Ser• 
cellus e Qarc;èllinl)os, a forma hi• 
>:arra elmo u3 CBCabr'i'am. resumiu• 
do a'um—tnuilu obrilade—toda a 
sua artttdãu. D;sse que mano seu• 
tia uiu podar dizer alume? pala-
vras supre :[ utilidade das Assa 
ciac,es de 5 ic(:orr•os Siatuos, was 
que achando-se muito fatigada, 
t•anbrava•se do sr. Cerva±ho u Co. 
uha, que estava presente, como 
trabalhador incansaral d'e3tas As. 
•oclaçú.es, a fim de elle o fazer 
cum a sua alta competenci,t, 

alma salga de palmas coroou 
calas p-rlarras. 
0 iympathi•a portuense sr. C. 

e Cunha; dtstinctu orador popular 
e grande prnpagandista das Asso-
cia:,õ,rt de Suceorres ?+tatuoe, cote 
a su,t palavra facil N curreata, des-
creveu em poucas palavras a ;ra()-
da utdídada d'astas Associaçõe=, 
sendo muito palniradU. 

Fez uso da palavra um artista 
por+uense, descrevendo tnuilu boro, 
e cura murta verdade, a; grandes, 
,aniagens que o opprario tem, em { 
lìl(at•-sa n'axtas associações;l+orque, 
drt( cite, é a nossa mie cornìnutn, 
que na onfarniidade ou na rc(hice, ï 
nus leva ó conforto do soccorro a 
(nºdreo, pet:uniariu e pharrnaceu• 
tico, e' u auxilio a nossas rnttlbe-' 
ias e.a nossos filtros. 

.Muito apptaud+d(). 
0 sr. presidente aZradaceu mais 

atua vez a visita dos graphicos 
portuemas, levantando-se alguns 
viras a S. INI. El-rei, áa Associa.'! 
çi5es de Soccor.a !s iutuns e sus' 
artistas em gQral-
ü Balá) e mais dependencias do 

•ediffcio, estava repleto" fazendo' 
ali um calor asfixiante, ® dnranta 
a visita faz-se ouvir a excetleete 
tuna doa braphicos portuens•. 
• No fIrCO dos visitantes 

Assu,;íação escrevernnr o seguinte: 
Sauda H felicita a (lignissima di• 

racçãn desta utclízsinra inslitt:rcão, 
e faz votos pela sua {)s•oi l) eridada. 
•—J.,ã,► Soares Pereira.➢ 
a As instrttrr(,•s de ' soccorros 

txrntuos sa+, a arma invencível pa-
ra combater a tniscrta publica,por 
ias,, artistas, unau,, que a vossa! 
emancipação é cata.•—l•duarrlo de' 
C;arvalh+) e Cun;ra,>, 

e0 Grupo Liberal Graphico ez• 
Cursionista, vi3rtar,klO esta c(•l#CStt-; 
virtade ❑o dia 26 de mosto de' 
1900, faz os inata at'deates rotas 1 
pela prosperidade d'aifa c; felicita 
os seus ckirp+.s gerentes.—ü pre-
sidente do grupo, Joaquim Y, da 
Azavedo.t+ [ 

«Quem não se t`ilia nas Agro• : 
viações de Soceurros, pratica um 
erro, dos atais crassos. Quem a 
ali.+atlonà pratica um cr{toe.—Cgr- ' 
lua de Vasconcclfos,+typographo.» 
Em seS(rida visitaram a extensa ' 

e be!lissrma quinta da Granja, per- 1 
teocenie ao sr. Josg de dessa o 
hieneatts e edi(ìcìos toais ìmportan• 
ter da vilia. 

Das 4. até ás 6 horas da tarde 
a banda barCpllen58 tocou no core• 
to do jr;lrm, :andu euormissitna 



0 COMMERCIO DE BARML LOS 

para a est,,ção acompanhados ` pela 
musica, a flm de embarcarem ao 
comboio das 7,10 para o Porto. 
A de4pedida, no odeio do maior 

enibusiasmo, foi delirante, erguen-
do-se muitos vivas por essa ucca- t 
silo, que foram enthusiasticamente 
correspondidos. Os excursionistas 
retiraratu-se satisfpitissitnos. 

ç•el•es'•nsti s - C > rreu adini-
ravelmente e excedendo toas a es-
peciaiiva a instrucção ministrada á 
earnpstºhs de reservistas, n'c>t+ta 
vilia, durante o mez d'agosto fin-
do, sob o commando do capitão 
sr. João José Pereira Vianna, te-
nente si . José Antonio Pereira e 
al,'er®s sr. JoSo {'ires. 

Os dignos ofRciaes eomprehen-
dendo nitidaniente o alcance da 
missão que lhes estava conGada e 
pondo ao servìçn dessa missão os 
seus conbecimenios e o mais de-
cidido zelo e boa vontade, opera , 
vam dia a dia nos seus snbordi-
zatfos, auxiliados pelos saigentas 
e cabos instructores, notareis pru-
gresoa, ao ponto de, quando 0 
iilustre general de bridada sor. 
Caldeira veio inspeccionar este 
serviço, encontrar os reservistas 
eoM um adeautamFnto que exce-
dia os mais bem instroid>is 'quo 
já havia inspeccionado, pelo qyo 
1310 deixou de elogiar os dignos 
instructores. 
E tudo isto conseguiram os ze-

losos oL9ciaes, alliand5 o respeito, 
a disciplioa o o bom tracto, por 
forma aludo apreciavel. 

Ca.t,e tambem aqui regí;tar a 
maneira exemplar como os briosos 
militares se houveram n'esta villa 
uo stu tracto com os barceilenses. 

i'or toda a parte se verificou as 
grandes vantanens s bellos resul-
tados praticos da excellente medi-
da que se deve á iniciativa do ez-
ministro da guerra e illtistre or. 
camentº do exercito poriuguez, o 
sr. conselheiro Sebash5o Triles. 
A eosadCMUa Çãã 0 cie +Uz•es,-

Ci—Como aonuocla o tece ,, ral,ii¡" 
o regicida Bresci roi coiidemr)ado 
a prisão por todagrava-
da com o sequestro mais completo. 
Um correspondente diz: 
.Logo que a sentença seia pro-

nunciada, o cundemn:.du será lu-o-
♦aveimrnte transfei-d') pari a pe-
n;tenciarra de Santo Estevão. or•.d>• 
Vestirá o nn;furn3a hsia•Jo do aina-
rello e preto. Duraute os primei-
ro: arrias será mPtiido em ua)a 
re!luh ele dous metros e mei i de 
cow7 )tinierrto pot um de largo e 
onda rrìr,ar á sempre uma usei i 
obscuridade. ,Alai. tarde será trans-
ferido para outra ceilula miais lar•gt 
e melhor tllur:iioada. lias ali. tarli-
bem, os diga deverão dreorr•er 
para o condetnnado no mais ab;o>-
,utG silencio, tendo ap• nas por 
alirneuto pão e agua e uma .b Vez 
por dia. Dzpws de (lei arinvr d,, 
este o prisioneiro pudera 
trabalhar durante o dia, mas á 
tioute voltaiã ao isolamento e ali 
silencio. Netti Yisilas, nem rarias, 
nada podiná penetrar n'este tu-
mulo a!& o dia em que a morte ou 
a loucura veiiha pôr um termo a 
ião horrivel castigo. 

Se o F reàr, nã,,) se sobraettt!r 
este resimen, esperattl•U 03 se-
guintes i igoi es: Camisa do foiça, 
para os pés e ás mãii;, nbrigando o 
corpo a ficar uru pouco incüao r, •' 
para a frente; e finainienre tl leite 
de força, uma caixa de w&ira, 
identica a oin cai%ão de defunto, 
tendo ao fundo dous burae<,s por 
onde possam passar os itãs e im-
pedir o movimento rias pernas. Os 
braços são inlmobiii:ad,,s freia ca-
misa de f.)rça. 
Desastre-0 menor Secun-

CsDt>e•m°°ao •`••••• ©s preços dos cereaes pela 
Br, N.I a—Na madrugada de 
lu)ntetn fir)utI , e, u'esta vilfa, co -rrtedida antiga,no mercado cl'es-
lhido em breves dias de doença, ta villa, * fora-m os seguintes: 
esto bondoso e bernquisto ecele- Alilho branco 600 
siastrco, que atravessou a áxis- Mlilho ainarello 580 
tericia sem se alialançar a brandes Centeio 530 
eonimottimentos ou hbo.es, mas 
nunca recu:arido o concurso das Torgo 9(10 
suas Bebeis forças e o obulo cari- peijão braliëo 1000 
tztivo a tudo que fosse bem e no- « amarello 900 
bre, a turco que se traduzia era « vermelho -1000 
benefícios para a sua terra ou para c r•ajado 700 
os desprotegidos da rortuna. 
0 rtv.;oi1eg,i João tiaptist:i da fradinho 80() 

Silva era dotado d'um coração « preto 6•10 
aberto a todos os sontirrlentos [; ti- . manteiga 1000 
mauliartos e ra!'ItatlYosy d 1111;, ani- « Mistura i00 
Inu generosos e benevolo, dum prtiriço 600 
caracter probo e arfarei' Milho alvo 800 

Eeelc, iastico bernquisto e esti• 
raaveiy cavalheiro exiremamente Far•inhta branca 620 
del:cado e altencioso, irmão extre- r arnarella 600 
cdosu e cirlad,io muito respeitador, 1,itata (15 trilos) 610 
a nua morte d muito sentida, por } 
que e% não viveu para razer mal, Trentuç•s •• X80 
senão pausa pt atirar o bem, na   
rneclyda das suas força;. A !NN UN CA 0 S 

Par isso ri m o; associamos do Co- I 
ração ãs homenagens runrbres que 
lhe v;(( ser tributadas e aqui cun-
siwnamus a ex¡)rí, 0 das nossa; 
sinceras condolenrias que dirijimos 
a sua esnl.• irmã o ai+ seu deli-
cada 411lado o sr. dr. J:>3>) t;ir-
dusu d'Alboquergtle o detnai; fa 
milia enlutada. 

U saiidozo rinado era crimmen-
t,!daúiir da Ordem de Christo, Ca-
patlão da Casa wxal e Conego w,- 
norari4) da SC de tira-a. 

--O st:u rokeral realisa-se ama 
ritiã pelas 1i h>ras na egreja dos 
Tercairv; cum a inata>r t•; rn¡•:►. 

)l3indi> o vílirio gera{ sei t.ir.se-
I ' r trt= t ite- i 

C--r•ia.5 sue ezreonimenda-
••m—A ttriaçã, ecetrsra•trca pas-
sou cartas de encomtnendaçãn por 
UM alio[) auì st• ,, 0intes iil'esijytt -
ro,,: 

Rev.' i St;obo ela Slita CartA-
Iho, p;+ra S,lv} ir>is; A;osuob >ta 
teu;)13t) 3•>tto ML41or, irara r3arer.11i. 

FúL ír i;mo G,>mFs B >r-n es, pa-
ra Basleç1-, e Agai tinb ,i íM lime 

d'.lunaida. barri II-tilrei,te. 
•%CDhººr a cãUs ice c$sâs3a 

E:e — l; alisa_sr tu>5 aia; 7 e 8 . li• 
uni;, ate a t : ruai'ia e fasta tie 
Semi, ra dai ?1T;ce<sida te;, qu,• 
cos{uina sor ;macio e ne.>>rri,ia. 

,4-k ea3aás tatu dos resiej—s 
ar>; ezrar;,r)n.;ta. pode a fi:sf sa 1'.:1 EDITOS DE 30 DIAS 
t,ub•iea,fr•) tio s.•guinic: 2." publicação 
RIentÌFu a snbsciipção 33:950 irTo juizo de direito d'est 

I).espPza' co, e cartorio do pri 
[,spedf••nte C mais des-
1)eza• I equen::; 1:815 met ro officio — Cardoso--

e papa-a (600 correm editos de 30 ditas. 
caen)l•'ares) 1:,200 a contar da segunda publi-
lusira 40:000 cação deste annuncla rio 

" :"0() Di;zrio do Governo á citar 
Wiudeiras {alogiler) 3:700 r - ' 
De pe,a d-, coreto na úoi.o Alves > I'Abreu, soltei-
cerca ro, de vinte annos, telheiro. 

-- da fre-uezia de Tanque. sie 
3á:g00 esta mesma comarca mas 

Saldo  f::â0. atizente em paate incarta, 

-41=- para assistir, até final. a to-

001 tili:f;C10 hE BIRCE 1,Lr3 N . dos os termos do inventa-

COMMERCiO 

• ATTENÇÀ 
Fende-se uma ,rasa sita 

na rua de Faria BarLosa 
(anti ;a das Latas) 'perten-
cente ao sr. Joaquim - José 
d()liveii'a, actualmente r.q 
Rio ile Janeiro; quem pre-
tender dirija-re w Manoel 
Antonio da Silva Junior, 
rua de Barjona de Freitas, 
Barcellos. 

nt) ao ceai )s o ae,{sota¡ ,lu ar ) t. 
rio. n -1 • P-ciy 
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rPHOTO-VELO-CLUR BARCELLENSE 
Casto dos Gajos, proy.EMU â Poute 

Photographia premiada na Exposição Industriai de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo a 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Á?tlplz(tções em tamanho natural a 5:0.00 reis 

Bicycletas para alagar e concertara-se a preços bar•atissimos 
o 

•sastafl•aç®es do Ctaz AceA.vliene e degsosilto para_ a 
Venda do CARBONATO DE CALCIO 

Proximo d Ponte-•-JULIO VALLONGO—'Barcellos 

i. 

COMPÂNHIÁ D E S E G U RO S 

Sociedade -xnony•mn' de responsalibilidadP limitada. 

s 

r 

ySEGUROS NA PRMrINCIA DO 11TINHO 

•Sotimo armo de bonus aos srs. segurados 

F',sta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres, a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades imp,mtantes da provincia do Minho. 

Séde emi ltr•aba, campo dé'Sant'Anna, 6-2 e, 6r. 
a-elite ém Baeellos--Erlu(rrdo Ramos. 

s 

EDITOS 0E 3m ©IAS i carreiras diariRs entre esta villa 
2.a publicação e o estabelecimento thermal, cujo 

Pelo juizo tio direito"d'es- trajecto se faz em 30 minutos. . 
Junto ao estabelecimento baÌ ' 

ta cotnztt'ca de Barcellos e near alugam-se casas indepen-
eartflr'i© do seno oficio— dentes para famílias, bem como 
Balthazar— nos autos d'in- salas ou quartos isoladamente, , 
Ventado orl)hannlo-ice por Para uma ou mais pessoas, haven-

do quem se encarregue de Ines 
obit0 deÌat'it• -Joseplick da mandar cosinhar o que quize-
=ilva. viuva, da freguezia rem. 

>le S. Paio do Carvta'ihal.nos Para quaesquer escic,recimen-
quaes é inv'entat cante seu fi- tos, dirigir ao proprietario--
1 lho Joaquim da Sil va+, d,,, ChrFsogno Correta. 
cnesriia freáuezia, correm  - BARCELLOS 

editos dto trinta dias a citas tlfaraoel Pinheiro Clarrr/cus 
a interessada IMaria, tku sus-

ta da'Silva e seu mt3rid0. tIF Tiì i F'tlll •ló$h 

resi lentes erre parte incerta POPULAR E ILLUSTRADA 
nos Estades Unidos -!o Bra Esplendida nlente illustrada lio 
zil, como representantes de   direccão do ne-
sPu fallecido pae e sogro  taoca artista 
Constaritino da Silva,e tZIOM 9•sac•aEc c tasEae•e'•, 
bem a viuva deste, çujo no- G0 reis cada fasetculo ele q fo-
me se ignora,, Para assisti- lhas ele 8 pag. cada, a Q coltani-
rem a todos os ,termo- do nas,in-4.o, grande foriiaalo, con-
Tt.lesnl0 inventario até final, tendo cada fascicido pelo nimos 
deduzin'ò n'clle os seus dl_ •nanntficos •Jratlt)'as. 

Dirigir os pedidos de assidrnatit-
reitos com a pena de reve• ra em Lisboa, ci Livraria A. M. 
lia. Pereira, rua Angusta, 5:2 e 5• e 

Barcellos, 24 de mosto de una Barcellos ao seta corresponden-
1900. te. o sr. Julio .loaguirra Barreto, 

coou livraria ao Canopo tia Peara. 
Verifiquei a exactidão, >   

UfJtllz de dirvltO, C,tA:NBE INo-vmarF: LITTERARIA 
Coiscetro. 

O escri vão, Sã d'Albergaria 

José Clundio 1'e;•eira Brrlllta= ar ®►s•, RASPÃO 

CALDAS IIJR SANTA •lÁRIA, 

DE GALLEGOS 



O COINI--NIERGOI ICE B•RCELI,OS 
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LitÍZ d' Caimões 
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Grande edição popular e illustrada sob a direcção dos notaveis 
aquarelistas Roque Gameiro e iblanoel de Macedo 

Esta edição de « Us Luziadas», a ina.is in,)numental e piais eco-
nemica de quantas .se toem p,iGlìcado até hoje, tem; corno còmpele ao 
maior inoi.mniento da nossa litteratura e esta Enipreaa imprime -a 
todas as suas publicações. &2131 catinl11s ver<lafleira111ente na 
eional, pois ,o papel é sabido de fabrica portuguesa, o type fundi-
do na Imprensa Nacionai, illustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parle do publico com 
toda a confiança, foram a revisão e a prefaccão d'ella entregues a 
una camoneanista illustre, erudito e poí,ta, o sr. 

DR. SOUSA t'ITER110 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto que com os suas inves-
tigações historicas tantos serviços tem prestado `áo seu paia, e cuja 
competencia para trabalhos d'este genero- é em r absoluto reconhecida 
por quantos labutam n`ësta lide dos trabalhos litterarios. 

meço alta tassigúatººra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in•4.°, grande foi--

mato, contendo cada, fasciculo 2 esplendidasgrovuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 ft;scículos ou 80 paginas, inserindo cada torno 10 
magnificas gravuras originaes, 300 reis. 

Empreza da Ilisloria de Portugal Sociedade Editora--Livraria 
Moderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aecéitani-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa na livraria, do si-. Julio Barreto. 

Alberto PI.mentel 

MO X• , RE °r T G 
Edição illustrada com primorosas gravuras reprvduzindo os 

quadros mais notaveis consagrados pelos grandes inestrès da ptnlura 
d imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guiinarães, Libani.o e C.a—Rua de S. Ro- 
g4ce, 108 e 410. 

W'estx villa assigiia-se aza licr•aria do sr. Tubo Barreto. 

A mova *collecçdo popular 

.16aa1:iio ãláiic•ºe•,©&1a•g 

A 1l►111A5RHA DOS (VERS 
200 gravuras de Lix 

Emilio' Richçbonrg, o auctor da 
«Tjutinut,ra dto lliuinbop, não pre-
cisa de'ser apresentado aos leitil-
ros. E` som : nntestação o Rei dos 
Romancistas Populares. i íriguem 
como elle sabe commuver; agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pti= 
bl;co fiei que devo-ra os seus ro- 
mances-

Depois do exito exiraordinario 
que obtivemos cum a . Toutinegra 
do Moinho», (seis mil' exemplaras 
quasi exgotares!l!) só o mesmo 
escriptor tios podia promètter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por, elevado preço a 
tiadurçiii do seu ultimo romance 

•A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-' 
plendida; sem precedentes, como 
barateza e illustradL com 

`-00 GRAVUliAS 
tlo mais alto valor artistico. 

«A Irmãsinha dos pob es» ' co-
rr:e aiá a publicar-se n:r primeira 
semana de junho proxiaib: 
Todos tis ass;rnarites teem di-

reito a dois brindes, exiraordina-
rio' trabalho de ;rende concepção 
arlistica, all+.isivos ao conienario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
rua para a In•lia, e a chagada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna•se desde já na Casa 

Bcrtuind=José Bastos-73, Rua 
Garrou, 75=Lisboa. 

,,, 

Kneipp 

VIVEI ASSIM 
v 1. bt o, had is \• 
Vende-se nas, principaes livra. 

rias e na livraria Escolar Editora 
de_. Cruz,e, C. b; aga. 

4200 

OS RONIANCES CELEBRES 
collecção da,aenipreza da uhtos•ia €se põ;*tetteai 

Livraria Moerna— Rita Aüa(tSta, ••—Lisl3c•a 
F 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 voinmes in •.°, de 160 pae, nada um, pti-

tiiicados quinzena+Imenle, custando'apenas 70 Ois cada volurr•e, 
franco de }forte, nas pi Ias. 

Dirï•yir os pedidos de assi-,matura em Lisboa, á Luraria 
Moderna, rua AriTrtsta •. no Porto a Coaldino de Camp os, rua 
de D. I'e•i:•o, .1 iu, e a ; rtti:rs a, = ivrarias da paiz.. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

l'arnnt-Utrcbatelet, Dutour, Lacr01x,.Ilabitteairx, Taxil ria tt.ra 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS, 

Os st•s-correspondentes que' sé re.sponsablisaretrr Por .% assigrzaturas 
terão 20 p. e. de conruri ;srto-

CooldiÇõcs'•la assirg&aatura -
Esta obra cmnpor-se-ha dr 30 fasciculos de 2 folhas cont gravuras, 

distribuidãs seriiaruilinrnte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. } 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

1 

PHl•R1VIACIA 
DA 

Sanila e liáeai Casa ,da inise1-icor(i ia 
DE 

CAMPO DA EEIRA= EDIFICIO DO IiOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Prarmcceutico de 1.• classe pela Uní.ersidade de Coimbra, 

Variado sortimento de fundas, zloalias,meias elaslicAs suspen sorio5 
de madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collt,,cçãu de, produdo;chimicos, especialidades, p rn - 

ceuticas nacionaeà e estrangeiras. ( `íG) 

ENIPREZA LITTcRARIA LISBONENSE 

- LIBANIO & GUNHA 
COLIF,ECÇÃO @D tu, ,0 DE 

Em distribuição 

Por Alberto Pimentel 

Illuslrações de Conceição da Silva-- Distribu'ção quinzenal de 
48 pag, ao preço de 920 reis. 

Editores-- Libanio e Cunha—Rua do Norte, t —Lisboa 

ilornances publicados; 

Por Engemo Sue 

AS MULHERES, ® JOGO E O VINHO 
Traduecão de Augusto de Lacerda 

"00iirte-xCc original . de 40)ão chagas 


